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RESUMO 

A osteoporose é definida como uma doença óssea metabólica, caracterizada por uma 

diminuição da massa óssea e deterioração da microarquitetura do tecido ósseo, o que leva 

à fragilidade e a altas chances de fraturas. No complexo maxilomandibular, a osteoporose 

pode causar fraturas e osteomielite, especialmente após exodontias, o que demanda um 

certo cuidado por parte do profissional acerca do conhecimento do diagnóstico. Á vista 

disso, este trabalho busca analisar a aplicabilidade da radiografia panorâmica como 

ferramenta auxiliar no diagnóstico da osteoporose. Trata-se de uma revisão de literatura 

com pesquisa nas bases de dados Pubmed, Lilacs e Scielo através dos descritores: 

Radiografia panorâmica, Osteoporose e Diagnóstico para 10 artigos publicados entre 

2015 e 2020. Com base na pesquisa realizada, observa-se que a radiografia panorâmica, 

através dos seus índices radiomorfométricos para análise óssea, possui uma ampla 

capacidade de avaliar a presença de reabsorção ou osteoporose nos pacientes, sendo a 

espessura da cortical mandibular e o índice cortical mandibular, respectivamente, os 

índices quantitativo e qualitativo mais utilizados para essa função. A osteoporose tende a 

apresentar um diagnóstico tardio devido à falta de sintomas, excetuando-se quando há 

complicações da doença advindas das fraturas ósseas. Dessa forma, tem-se que as 

radiografias odontológicas de rotina, como as panorâmicas, podem auxiliar na 

identificação dos pacientes com possíveis alterações de densidade óssea, prevenindo o 

diagnóstico tardio e os seus eventos adversos. 
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